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DE ACORDO COM O EDITAL Nº 35, DE 18 DE AGOSTO DE 2021 QUE REGE 
O PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO 

PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO (D.O.U), nº 158. SEÇÃO 3 DE 
20/08/2021 

 
                       A Chefe do Departamento de Ciências Farmacêuticas (DCF) do Centro de 
Ciências da Saúde (CCS)  da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no uso das suas 
atribuições, torna público o Conteúdo Programático, as Referências Bibliográficas, o 
Calendário Oficial das provas e a Composição dos membros Titulares e Suplentes da 
Comissão Examinadora para o concurso na Área de conhecimento: Saúde Coletiva, 
Políticas Públicas de Saúde, Sociologia da Saúde e da Doença e Estágio IV - Vivência 
em Atenção à Saúde, conforme quadro abaixo: 

 
 

Conteúdo Programático: 

1. Sistema Único de Saúde: origens, princípios e organização;  

2. Atenção Básica à Saúde e Estratégia Saúde da Família;  

3. Promoção da Saúde, Participação da Comunidade e o Controle social em saúde;  

4. Modelos Tecnoassistenciais e Redes de Atenção à Saúde; 

5. Cuidado centrado na pessoa e clínica ampliada no contexto do HumanizaSUS; 

6. Determinantes sociais e as iniquidades em saúde; 

7. História das Políticas de Saúde no Brasil;  

8. Vigilância em Saúde: a política no campo da promoção e proteção da saúde; 

9. Políticas de Saúde Mental no Brasil: a reforma psiquiátrica; 

10. Processo saúde-doença e seus modelos explicativos.  

 

Referências: 

ALMEIDA FILHO, N; ROUQUAYROL, M. Z. MODELOS DE SAÚDE-DOENÇA: INTRODUÇÃO À EPIDEMIOLOGIA. 3. ED.  

RIO DE JANEIRO: MEDCI ED., 2002. P. 27-64.  

 

AMARANTE, P, NUNES, M. O. A REFORMA PSIQUIÁTRICA NO SUS E A LUTA POR UMA SOCIEDADE SEM MANICÔMIOS.  

CIEN SAUDE COLET [PERIÓDICO NA INTERNET] (2018/ABR). 

javascript:abre('','admin/upload/galeria/Reitoria/brasao_ufpb.jpg','400','613')


 

                                                                                                                                             
 

 

Universidade Federal da Paraíba, Campus I – João Pessoa / PB;   

e-mail: depfarm@ccs.ufpb.br, (83) – 3216-7347 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS 

 

ARREAZA, ANTONIO LUIS VICENTE E MORAES, JOSÉ CÁSSIO DE. VIGILÂNCIA DA SAÚDE: FUNDAMENTOS, INTERFACES E  

TENDÊNCIAS. CIÊNCIA & SAÚDE COLETIVA [ONLINE]. 2010, V. 15, N. 4 [ACESSADO 8 JULHO 2021], PP. 2215-2228. DISPONÍVEL EM: 

<HTTPS://DOI.ORG/10.1590/S1413-81232010000400036>. EPUB 02 AGO 2010. ISSN 1678-4561. 

  

BARROS, J. A. C. PENSANDO O PROCESSO SAÚDE DOENÇA: A QUE RESPONDE O MODELO BIOMÉDICO? REVISTA SAÚDE E  

SOCIEDADE, SÃO PAULO, V. 11, N. 1, P. 1-11, JAN./JUL. 2002.  

 

BARROSO, SM; SILVA MA. REFORMA PSIQUIÁTRICA BRASILEIRA: O CAMINHO DA DESINSTITUCIONALIZAÇÃO PELO  

OLHAR DA HISTORIOGRAFIA. REVISTA DA SPAGESP - SOCIEDADE DE PSICOTERAPIAS ANALÍTICAS GRUPAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

JAN.-JUN. 2011, VOL. 12, NO. 1, PP. 66-78.  

 

BERTOLOZZI.M.R.; GRECO.R.M. HEALTH POLITICS IN BRASIL: HISTORICAL REVIEW AND PERSPECTIVE. REV.ESC.ENF.USP,V. 30,  

N.3, P. 380-98, DEC. 1996. 

 

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 1988 

 

BRASIL. LEI 8080 DE 19 DE SETEMBRO DE 1990, DISPÕE SOBRE AS CONDIÇÕES PARA A PROMOÇÃO, PROTEÇÃO E  

RECUPERAÇÃO DA SAÚDE, A ORGANIZAÇÃO E O FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS CORRESPONDENTES E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

1990. 

 

BRASIL. LEI 8142/90 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1990. DISPÕE SOBRE A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE NO SUS. 1990 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. POLÍTICA  

NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE / MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE, SECRETARIA DE  

ATENÇÃO À SAÚDE. – 3. ED. – BRASÍLIA: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010. 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. RESOLUÇÃO MS/CNS Nº 588, DE 12 DE JULHO DE 2018.  

FICA INSTITUÍDA A POLÍTICA NACIONAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE (PNVS), APROVADA POR MEIO DESTA RESOLUÇÃO. DIÁRIO  

OFICIAL DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, BRASÍLIA (DF), 2018 AGO 13; SEÇÃO 1:87. 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. PARA ENTENDER O CONTROLE SOCIAL NA SAÚDE / MINISTÉRIO DA SAÚDE, CONSELHO  

NACIONAL DE SAÚDE. – BRASÍLIA : MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014. 178 P.  

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO BÁSICA. BRASÍLIA: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012. 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. NÚCLEO TÉCNICO DA POLÍTICA NACIONAL DE  
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HUMANIZAÇÃO. HUMANIZASUS: DOCUMENTO BASE PARA GESTORES E TRABALHADORES DO SUS / MINISTÉRIO DA  

SAÚDE, SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE, NÚCLEO TÉCNICO DA POLÍTICA NACIONAL DE HUMANIZAÇÃO. – 4. ED. 4.  

REIMP. – BRASÍLIA : EDITORA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010. 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO BÁSICA. MEMÓRIAS DA  

SAÚDE DA FAMÍLIA NO BRASIL / MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE, DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO  

BÁSICA. – BRASÍLIA: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010. 144 P. : IL. – (SÉRIE I. HISTÓRIA DA SAÚDE NO BRASIL) 

 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. NÚCLEO TÉCNICO DA POLÍTICA NACIONAL DE  

HUMANIZAÇÃO. CLÍNICA AMPLIADA, EQUIPE DE REFERÊNCIA E PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR / MINISTÉRIO DA  

SAÚDE, SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE, NÚCLEO TÉCNICO DA POLÍTICA NACIONAL DE HUMANIZAÇÃO – 2. ED. –  

BRASÍLIA: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007. 

 

BUSS, P. M. PROMOÇÃO DA SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA. REVISTA CIÊNCIA & SAÚDE COLETIVA, RIO DE JANEIRO, V. 5, N. 1,  

P. 163-77, 2000. 

  

BUSS, P.M. E PELLEGRINI FILHO, A. A SAÚDE E SEUS DETERMINANTES SOCIAIS. PHYSIS: REVISTA DE SAÚDE COLETIVA. RIO DE  

JANEIRO, 17(1):77-93, 2007.  

 

COELHO, JULIANA SOUSA. CONSTRUINDO A PARTICIPAÇÃO SOCIAL NO SUS: UM CONSTANTE REPENSAR EM BUSCA DE  

EQUIDADE E TRANSFORMAÇÃO. SAÚDE E SOCIEDADE [ONLINE]. 2012, V. 21, SUPPL 1, PP. 138-151.  

 

COMISSÃO NACIONAL SOBRE DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE. AS CAUSAS SOCIAIS DAS INIQÜIDADES EM SAÚDE NO  

BRASIL [ONLINE]. RIO DE JANEIRO: EDITORA FIOCRUZ, 2008, 215 P. ISBN: 978-85-7541-591-7. AVAILABLE FROM: 

 DOI: 10.7476/9788575415917.  

 

FEUERWERKER, L. M. TECHNICAL HEALTHCARE MODELS, MANAGEMENT AND THE ORGANIZATION OF WORK IN THE  

HEALTHCARE FIELD: NOTHING IS INDIFFERENT IN THE STRUGGLE FOR THE CONSOLIDATION BRAZIL’S SINGLE HEALTHCARE  

SYSTEM. INTERFACE - COMUNIC., SAÚDE, EDUC., V.9, N.18, P.489-506, SET/DEZ 2005. 

 

GUILAM, M. C.; CASTIEL, L. D. RISCO E SAÚDE. IN: DE SETA, M. H.; PEPE, V. L. E.; O’DWYER, G. DE. (ORG.). GESTÃO E  

VIGILÂNCIA SANITÁRIA: MODOS ATUAIS DO PENSAR E FAZER. RIO DE JANEIRO: ED. FIOCRUZ, 2006. P. 15-32. 

 

MACHADO, CRISTIANI VIEIRA, LIMA, LUCIANA DIAS DE E BAPTISTA, TATIANA WARGAS DE FARIA. POLÍTICAS DE SAÚDE NO  

BRASIL EM TEMPOS CONTRADITÓRIOS: CAMINHOS E TROPEÇOS NA CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA UNIVERSAL. CADERNOS DE  

SAÚDE PÚBLICA [ONLINE]. 2017, V. 33, N. SUPPL 2, E00129616.  
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MACINKO, JAMES E MENDONÇA, CLAUNARA SCHILLINGESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA, UM FORTE MODELO DE ATENÇÃO  

PRIMÁRIA À SAÚDE QUE TRAZ RESULTADOS. SAÚDE EM DEBATE [ONLINE]. 2018, V. 42, N. SPE1  

 

MENDES, E. V. AS REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE. / EUGÊNIO VILAÇA MENDES. BRASÍLIA: ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA  

SAÚDE, 2011. 549 P.: IL.  

 

MENDES, ROSILDA, FERNANDEZ, JUAN CARLOS ANEIROS E SACARDO, DANIELE POMPEI. PROMOÇÃO DA SAÚDE E  

PARTICIPAÇÃO: ABORDAGENS E INDAGAÇÕES. SAÚDE EM DEBATE [ONLINE]. 2016, V. 40, N. 108 

  

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. CARTA DE OTTAWA, 1986. IN: BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. PROMOÇÃO DA 

 SAÚDE: CARTAS DE OTTAWA, ADELAIDE, SUNDSVALL E SANTA FÉ DE BOGOTÁ. BRASÍLIA, 1992. 

 

PAIM, J. S. O QUE É O SUS. E-BOOK INTERATIVO. ED. FIOCRUZ. 2015 93P. HTTPS://PORTAL.FIOCRUZ.BR/LIVRO/O-QUE-E-O-SUS-E- 

BOOK-INTERATIVO.  

 

PAIM, JAIRNILSON SILVA. SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) AOS 30 ANOS. CIÊNCIA & SAÚDE COLETIVA [ONLINE]. 2018, V. 23,  

N. 6, PP. 1723-1728.  

 

PUTTINI, RODOLFO FRANCO, PEREIRA JUNIOR, ALFREDO E OLIVEIRA, LUIZ ROBERTO DEMODELOS EXPLICATIVOS EM SAÚDE  

COLETIVA: ABORDAGEM BIOPSICOSSOCIAL E AUTO-ORGANIZAÇÃO. PHYSIS: REVISTA DE SAÚDE COLETIVA [ONLINE]. 2010, V. 20, 

 N. 3, PP. 753-767.  

 

SILVA JUNIOR, ALUISIO GOMES DA. MODELOS TECNOASSISTENCIAIS EM SAÚDE: O DEBATE NO CAMPO DA SAÚDE COLETIVA.  

SÃO PAULO: HUCITEC, 1997. 143P. 

 

STEWART, MOIRA; ET AL. MEDICINA CENTRADA NA PESSOA: TRANSFORMANDO O MÉTODO CLÍNICO. 3 ED. PORTO ALEGRE:  

ARTMED, 2017. 

 

TEIXEIRA, C. F. PROMOÇÃO E VIGILÂNCIA DA SAÚDE NO CONTEXTO DA REGIONALIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE NO SUS.  

CADERNOS DE SAÚDE PÚBLICA, RIO DE JANEIRO, V. 18, P. 153-162, 2002. SUPLEMENTO. 

  

TEIXEIRA, MARIA GLÓRIA ET AL. VIGILÂNCIA EM SAÚDE NO SUS - CONSTRUÇÃO, EFEITOS E PERSPECTIVAS. CIÊNCIA & SAÚDE  

COLETIVA [ONLINE]. 2018, V. 23, N. 6, PP. 1811-1818.  
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Comissão Examinadora (Titulares e Suplentes): 
 
Titulares: 
1. Gabriel Rodrigues Martins de Freitas (UFPB) (Presidente) 
2. André Luís Bonifácio de Carvalho (UFPB) (Membro) 
3. Wellington Barros da Silva (UFS) (Membro) 
 
Suplentes: 
1. Thaís Teles Souza (UFPB) (Suplente do Presidente) 
2. Diego Gnatta (UFRGS) (Membro) 
3. Lenilma Bento de Araújo Meneses (UFPB) (Membro) 
4. Gisele Brito (UFS-Lagarto) (Membro) 
 

 

Calendário de provas:  
13/09/2021- Sorteio do ponto da prova didática (Remoto síncrono) 
14/09/2021- Realização da Prova Didática (Remota síncrona) 
15/09/2021 - Divulgação do Resultado da Prova Didática 
16-17/09/2021 - Prazo para pedido de reconsideração do Resultado da Prova Didática 
20/09/2021 – Divulgação do resultado da avaliação dos pedidos de reconsideração da Prova Didática 
21/09/2021 - Divulgação do resultado da Prova de Títulos 
22-23/09/2021 - Prazo para pedido de reconsideração do Resultado da Prova de Títulos 
24/09/2021 - Divulgação do resultado da avaliação dos pedidos de reconsideração da Prova de Títulos 
25/09/2021 – Divulgação do Resultado Final (Quadro de notas) 
 

   
                                       João Pessoa, 28 de agosto de 2021. 
    
 
    

BAGNÓLIA ARAÚJO COSTA 
         Mat. SIAPE 337384 
         Chefe do DCF/CCS 
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